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Â AGRICULTURA £ A PESCA DO AlUM-

CONVITE da Junta Dís-.
trital de Faro, reajizou no

passado dia 1 de" Dezem­
bro, na sua séde, uma Con­

--

ferência seguida de coló­

quio o Sf. Dr. José Pontes.
O o;ador, que foi apresentado
pelo sr, Dr.-Maurício Monteiro,
comparou os sesultados econó­

micos da Experiência Agrícola
de Seara do Vouga e do Nor­
deste Transmontano com a fal­
ta de cooperadores agrícolas
no nosso Algarve, cuja agricul­
tura, sobretudo a dos frutos
secos, no valor médio anual de
180000 contes. se encontra num

grande estado. de desânimo p�­
rante as realidades progressl-

A

coNmINCIA - CQLÓQUIO P RO f f R I D A

PHO SR. DR. ANTÓNIO DE SOUSA PONHS.
. YIU-PRESIDENTE DA COMiSsAo CULTU

RU DA USA DO ALGARVE, EM LI�BOA

vas das outras regiões, mer�ê
da actividade dos seus naturais,

Apelou o oonfer'encista para
a necessidade de mentalizar os

lavradores e dirigentes dos
Grémios da Lavoura do Algar­
ve, no sentido de se unirem em

volta da ideia da Cooperação
-

Agrícola, únic� �orma de resol­

ver as suas dificuldades e tal
como foi indicado no despacho
ministerial de 10 de Maio ulti-

.

mo, que criou o. Conselho d.os
Directores Gerais e as Comis­
sões Técnicas Regionais.
Advogou também. a idéia de

melhorar os conhecimentos té­
cnico-contabilísticos dos diplo­
mados pelas várias Escolas Co­
merciais algarvias, a fim de

cOITcsponderem às exigências
duma administração do Patri­
mónio das Cooperativas expe­
'dita e eficiente, para cabal sa-
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Dr. Carvalho Jordão
Por conveniência de serviço foi

transferido da Comarca da Ilha de S.

Jorge para a de Odemira, o nosso

. prezado amigo e colaborador .�:- dr.
Carvalho .lordão; merirlssimo JUIZ de
Direito e inspirado poeta.

OS ,DESPORTISTAS
ALGARVIOS
SENTIRAM PROFUNDAMENTE

A MORTa DO DESDITOSO

L U C'I A N O
Já toda a grande Impren­

sa e a da especialidade de­
ram o devido relevo ao ti á­

gíco acon te cim e n to que
ocasionou a morte do des­
ditoso desportista algarvio,
a quem a má sorte sempre
prosseguiu após a sua saída
do Sporting Clube Olha­
nense.

A notícia foi recebida em

(Coutinua na 4.a página)
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ACTUALIDADES NACIONAIS

tisfação dos críticos mais ex i-
,

gentes -·apontando os cursos

que em Lisboa, tanto o Sindi­
cato Nacional dos Cóntabilistas
como a

. Associação Comercial
de Lisboa, a Associação Indus-

(Oontinua na 4.· .páfJ.ina)

Os .problemas Agrícolas AI�arvios
tratados na Ránio e fia Televh,ão

A Federação dos Grémios da La­
vara do Algarve, em colaboração

com o nosso Emissor Regional, deve­
ria organizar uma série de programas
sobrea mentalização dos lavradores
!llgarvios dentro do campo do corpo­
rativísmo agrícola, única Forma indi­
cada para.a sua sobrevivência econó­
mica e financeira..

Ij¡ualmente a nossa Rádio-Televisão
deveria alvitrar alguns problemas vi­
sando as explorações agrícolas do
Algarve que tão arredados por vezes

andarnjdos produtores.

••••••••••••••••••••••••

o Cbefe do Estado e os membros do Governo qde assistiram à abertura do ano

lectivo do Instituto Superior de Guerra Naval.

L_ __

I Â E S T Á*B I L*iõ'¡'õil
DA HO RA DE VfRÃO
PREJUDICOU O HORÁRIO
DAS AULAS DE INVERNO

CONFORME noticiamos rea­

lizou-se no passado dia 8
do corrente, pelas 13 horas, a

anunciada homenagem ao ilus­
tre Professor do Conservatório
Eduardo Pavia de Magalhães,
tendo sido inaugurado o seu

medalhão, num plinto colocado
nalplaca ajardinada da Rua dos
Mouros desta cidade.
Assistiu ao acto, a viuva do

homenageado, sr." D .. Ema Pa­
via de Magalhães, que descer­
rou o medalhão, envolto na

Bandeira da Cidade, ao som do
Hióo de Tavira executado pela
Handa de Música. .

.

Estiveram presentes nesse

acto, a vereação municipal, en­
tida des oficiais, corporação de

Bombeiros, Mocidade Portu

� � .

PARA comemorar o «Dia de Goa»,
realizou-se em sessão no Ginásio

do Liceu de Faro, no passado dia 9
do corrente.
Usaram da palavra os senhores.Rev.v

. Dr. Joaquim Luís dos Santos (O.P.)
e Dr. Francisco Caetano de Sousa
Brás Gomes, Reitor do Liceu Gil Vi­
cente.

O TfATRO lETHES Df fARO

FORAM entregues no Secreta­
. riado Nacional de Informa!

ção os projectos para o restau­
ro do velho Tea.tro. Lethes, pelo
nosso comprovmcrano e preza­
do colaborador sr. dr. António
de Sousa Pontes, membro da

Delegação da Cruz Vermelha,
de Faro, proprietária daquele
belo imovel.
Destina-se no futuro a pro­

porcionar não só aos algarvios
como aos turistas espectáculos
de teatro declamado e ópera.
Felicitamos tal ideia e oxalá

que seja bem sucedida pois só
assim será possível cultivar-se
o goslo pela música e pelo tea­
tro, artes que tão arredias têm
andado ultimamente do nosso

Algarve.
Também foi entregue um

outro projecto para a constru­
ção, de urn «Pátio Algarvio»,
nos terrenos anexos, destinado
a espectáculos folclóricos,

-

VAI SER -RESTAURADO
E POSTO AD SERViÇO
ec TU�I/M()
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TROVA-

De ofensas nõo ando à míngua,
Já minha avó me dizia

Que a curlilba da má lingua
foi sempre a bipocrisia.

..........................................................

Pequenos
Apontamentos

ESPECULAÇÃO
Continua a repressão aos fomenta­

dores da fome. Louvores sejam dadoa
a quem tão encarniçadamente os com­

bate. Mas já aqui o dissemos e toda a

gente o sabe: é uma luta quase in­
glória porque não hã uma lei sufi­
cientemente forte que os. repríma.
Com a que está mangam eles. Mas.é
necessário também que a população
tome parte activa nesta imperiosa
campanha.
Que os aponte, testemunhe os seus

delitos e não os encubra. Fazer o con­
trário é -fazer causa comum com eles,
prejudicando-se a si própria.
Estávamos certo dia num talho

quando -entrou esbaforida uma mu­

lher gritando: .Senhor .loaquim.. se­
nhor Joaquim, eles andam ab. Eles
eram os fiscais e ela vinha prevenir o
talhante para que se acautelasse e só
continuasse com as suas falcatruas,
quando eles se retirassem.

.

Essas falcatruas são muitas: os pre­
ços excedidos, os pesos minguados,
os múltiplos papéis em que se enrola
a mercadoría e entram no peso e na

conta, são tantas Vezes os géneros
avariados. Mas o princípio da repres­
são tem de assentar numa lei' sem

. subterfúgios nem transigências. Ve-
nha essa lei.

.

(Oontinua na 4.· página)

EM virtude de, neste ano não se ter

operado, como era habitual, a mu­

dança da hora, isso im plicou que, uma
Vez seguida a hora oficial, há aulas

que tem o seu início às 8 horas, o que'
é praticamente ao amanhecer, abri­
Qando os alunos residentes nos cam­

pos e freguesias rurais, sobretudo
raparigas, a fazer o trajecto de noite,
o que não nos parece moralmente
muito aconselhável nos tempos que

j
vão correndo, onde em cada curva da
estradá surge um precipício. .

. Adssim as ay�ads z: o seu inlício à
luz a electr ivi a e e se esta a gum a

vez falta, à luz do petróleo, como no

quadro do velho Malhoa.
Também as criançaa das escolas, a

pesar das centenas de reclamações
apresentadas pelos jornais, erguem-se
quase de noite para poder frequen­
tar a escola distante e logo ao princí­
pio da tarde vir para casa, ocupan­
do todo o dia às vezes em brincadei­
ras prejudiciais pois, nem todos os

(Continua na 4.' página)

V. P.
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Este número foi Visado pela
Delagação da Ca Asura
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FIM DE CURSO
Concluiu com elevada classiñca-"

cão o Curso de Assistente Social, no

lnstituto de Serviços Sociais, a nossa

conterrânea sr." D. Maria Virgínia
Laranja Correia, filha do nosso con­

terrâneo sr. António José Correia e

de sua esposa sr," D. Maria Isabel
Laranja Correia, tendo já sido colo­
cada no Instituto de Assistência à Fa­
milia, na capital.
Á nova Assistente Social e a seus

pais, endereçamos as nossas felicHa­
çOelJ.

EM

guesa Feminina, com o Reu es­

tandarte, admiradores do sau­

doso professor e o povoda sua

terra que em grande maioria
ali acorreu. ,

Usaram da palavra os srs,

Laurcntino Baptista, que expli­
cou a razão da demora da co­

.locação do medalhão, demons­
trando a sua alegria pQ-r essa

justa homenagem, o sr. José
Emídio Fernandes Setero, que
numa interessante e excelente­
alocução fez" o elogio do artis­
hi e do tavirense, Sébas: ão.
Leiria, que com palavras re­

passadas de sinceridade evo 'OU!

o genial músico, fazendo o e.o­
,�io dos seus dotes de coração, e­
do seu amor pela cidade. o nos­

so director que escreveu pa­
ra aquele acto solene um poe­
ma da sua autoria e a finalizar
o Dr. Jorge Correia que. num
brilhante improviso, sE!, congra­
tulou

.

com a inauguração do
medalhão, o que representa
prova do valor intelectual e de
gratidão de uma cidade.
Todos os oradores. foram

muito aplaudidos tendo no ñ­
naI a viuva do efigiado agra­
decido, individualmente, com

palavras de muito apreço.

(Oontinua na ",'.. ptigina)
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ALGUMAS alunas eíectuaram nesta
cidade, um peditório 8" favor da

Liga Portuguesà Contra o�f.'!ancro.

A Escola concedeu este caito 85 ísen­
ções de Propinas eá'M. P. e M..

P. F. concederam outra$,"'�:Ficaram
ainda desertas.j.concessões-.idênticas

.

para mais 6 candidatos. U",.,quarto da
população escorar não pa�� propinas.

A alguns alunos de fracaæ possibili,
dades financeiras, teQf'oa Escola

fornecido diverso materia¥'_Cie estudo.

VÃO ser distribuidos aOs,q¡lunos, 4
troféu!'! e·55 medalhasque lhes fo­

ram atribuidos nos últintos;iGampeo­
natos Dístritaís'jde �tletisillo; da M. P.
Estes prémiosjíevem-se �-n'tui proñ­
ciente preparação que lhes: foi aqui
ministrada peló .sr. Prof. Américo da
Assunçãojêolipa.

..;' �.

Inaugura-se 'do prõxlmocdia 14 de
Dezembro em Lisboa, na se:de da Ca­
sa do Algarve" �uil 'Capelo;�5, 2.,· dt o
a exposição M, IJI Concnrao Foto­
gráfico de Motj-vos Algar,,_itjs.
Registou aP-teciável Í',\$¡qrição .de

concorrentes com trabalhtl'S de muito
interesse, em. fotografias_i� preto e

branco e eoloridàs, df�sitivos e

f-iimes. :, _ ,.,_,
O encerramento da referida expo­

sição será nó dia 17 de-Dezembro
próximo... pelal,21,50 horas, com a en­

trega do's prémios, que constam de
valiosas taças e -obtectos de arte.
Nesse dia serão projectados os 2

filmes mais premiados e todos os

dispositívos
A Exposição esté patente daa 18 ""

�bor....
.

- -

.
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ABERTO TODO O ANO
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RESTAflRANTE- BOlTE-BAR - PIsCINA

MOlltepio Artlstico·Tavir8nSe

ASSEM_BLEIA.. GERAL O·RDlNÁRll '

CO'r-( v O·C A {ilO
------------------------

el-única de Llsboa
semelhante>; tu alegarás .que só lhe
deste bons exemplos e o criaste para
o b=m l
Há outros brinquedos que não são

armas. É verdade. Mas são relativa­
mente poucos e sobretudo não têm a

aceitação, nem a atracção que a pe­
quenada dispensa àqueles!
E nenhum brinquedo, criado- pelo

engenho dos fabricantes terá o poder
de sugestão dum bom livro. 1 :a
A finalidade do brinquedo é, romo

um objecto que representa, em minia­
tura um utensílio da vida real, criar
na criança a ilusão de que é adulto e

portanto vive no Mun40 mágico dos
adultos.
E assim dão-se bonecas às meninas

para que brinquem às mãezinhas e

automóveis e pistolas aos meninos

para que brinquem aos motoristas e

aos bandidos. Contudo o brinquedo
trava a irnavinação criadora da crian­

ça e -eduz-lhe implacàvelmente as di­
mensões do -faz-de-conta»l
Já o livro atinge a imaqinação da

criança. Um automóvel é um automó­
vel' Um boneco é um boneco: mas o

leitor do livro imagina ao seu redor
um mundo imenso.

Qual de vós, quando menino, lendo
os livros de Gulliver. não atou as per­
nas com cordéis e não se imaginou o

cHomem dRS Sete Léguass P Qual foi
a criança, amante da leitura de qua­
dradinhos que não se imaginou já .urn

Super-Homem ou o Tarzan, na selva?
Nunca esquecemos, na nossa infân­

da, as noras de brincadeira nas águas
da antiga Armação do Mêdo das Cas­
cas, encavalitados com outro cornpa-

nheiro, num "paraI., que impelido pe­
las ondas e nelas mergulhado por ve­
zes, era o nosso «Nautilus».
Milagre do Mar. . ou milagre do

«parab P Não! Milagre do livro ,I\s
Vinte Mil Léguas Submarinas», de Jú­
lio Verne, que lemos na infância, e

sob cuja magia nós não careciamos
de uma imitação de submarino, nem

de roupa de escafandrista, para nos

sentirmos donos do Navio do Capitão
Nemo,

/
/

Bastava-nos o Li vro e um pedaço
de pau!
O li vro fará da criança 1m perador,

Guerreiro, Indio, Xerife ou Austro­
nauta!
!j..JiI)ê livros aos vossos filhos e talvez
que num só livro lhe esteja dando to­
da uma loja de brinquedos I

Nos termes do art,s :67,,0 90s Esta­
tutos, convoco os Ex.mos Sócios do
Monte-Piu Artístico Tavlrense para
reunirem em Assembleia Geral Ordi­
nária, ha sede da Associação, Rua do
Tenente Couto n." 6, no" q,ia 12 do
corrente, pelas 21 horas, com a se­

cuinte ordem de trabalhos:
'"

1.0 - EI�ição da Mesa da Assem­
bleia Geral, Direcção e Con­
selho fiscal para 11)67;

.

2.· - Apreciação e votação do Or-
çamento Ordinário das despe­
sas prováveis para 1967.

.

Não comparecendo n�m�ro I�gal
desócios no dia. marcado, fica desde

já designado o dia 20 do mesmo mês,
à mesma hora e no mesmo 10c�I, pa­
ra em segunda .convocacão deliberar
corn qualquer número 'de sócias.
Tavira e sede do Montepio-Arttsti­

, co .Tavirense, � de Dezembro de 1966

Õ Presidente d. Me." de .. asemblela­
-Geral

Sebasttão José dá; Luz

"Arrenda-se ou dá-se de meias
.

Horta no sítio do 'Pinheiro,
rom abundância de água e di­
verso arvoredo, casas de habi­
fação, palheiro, etc.

.

'

,Quem pretender dirija-se a
.,'

l)flaria .Marta Correia - Livra­
mento, I Telef. 32i- 32:1 .323 VILA. REAL DE SANTO ANTONIO

'Xl-,

t
Agradecimento
Emília Gomes Rebelo, José

Augusto Rebelo e. filhos, por
desconhecerem muitas das mo­

radas, agradecem penhorada­
mente a todos quanto"! se di­
gnaram acompanhar à sua úl­
tima morada e inleressar pelo
estado de saúde de sua mãe,
sogra e avó, Ermelinda da
Conceição.
Igualmente. desejam paten­

tear o seu mui grande reco­

nhecimento ao Ex.": Dr. Jorge
Augusto Correia, pela sua sem­

pre prestimosa assistência e CH-
.

rinhos demonstrados no trata­
mento da nossa saudosa.

,

COin O�-t�nle
�/éa�taj&�

..

J
< ..

-, 't:',

J

Mobil Oil PortwguésCl, s.A.R,c
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NECROLOGIA
António Polermo de Mendonça

No dia 2 do corrente, faleceu nes­
ta cidade o sr. António Palermo' de
Mendonça, de 84 anos de idade, pro­
prietário, viuvo, natural de Tavira.
O falecido era pai do sr. António

Palermo de Mendonça, sargento da
Guarda Fiscal, aposentado, sogro da
sr." D Maria Luisa Custódio Men­
donça e avô da sr.s D. Maria Lui-a
da Trindade Mendonça Víegás; pn -

fessora oficial, esposa do sr. João
Marcelo Viegas'

, O seu funeral, que sé realizou no

dia 5 do corrente foi bastante con­

corrido, tendo-se nele incorporado
muitas pessoas amigas -do falecido e

da familia. -

D. Emelinda da Conceição Martins
.',....

- <'�¡y '.,,;_ ....
� "�-;II,""'��'-1'ot�.

Também .no dia 2 faleceu em Tavi­
ra, a sr." D. Ernelinda da Conceição
Martins, viúva, de 68 anos de idade,
natural de Alcácer do Sat.
A falecida era mãe da sr." D. Emi-,

lia Gomes Rebelo, esposa do nosso
prezado amigo e colaborador sr, te­
nente José Augusto Rebelo, coman­
dante da Secção da G.N.R. desta
cidade, e avó da sr," D. 'Matia José
Rebelo, professora ofieial e da me­

nina Maria Emília Gomes Rebelo,
estudante.
Os seus restos mortais estiveram

depositados na igreja de Nossa Se­
nhora da Piedade, de onde na tarde
do dia 5 se realizou o funeral com
grande acompanhamento.

D. idélia da Silva Socorro

I
,

.

Faleceu no passado . dia 1 do cor­
rente a sr," D. Adélia da Silva Socor­
ro, de 85 anos de idade, antiga eCÓ­
noma do Hospital de Tavira, natural
de Vila Real de Santo António.

losé Augusto Laranjo
No dia 5 do corrente faleceu o sr•.

José Augusto Laranjo, de 82 anos de
idade, viuvo, natural de Tavira.
O falecido era pai das sr.Aa D. Maria

Isabel Laranjo Correia, esposa do. sr,
António José Correia, chefe das ofici­
nas da firma J. A. Pacheco, D. Maria
Vitorina Laranjo Martins; esposa do
sr, José Júlio Soares Martins"alfaiate
em Olhão avô do sr. António Silvério
Laranjo ,Martins, professor de ginás­
tica do I.N.E.F., da menina Ma­
ria Virginia Laranjo Correia, Assis­
tente Social, dos meninos António
José Correia Laranjo e José Júlio _

Laranjo Martins, estudante, e irmão
da sr." D. Gertrudes dos Mártires
Laranjo Conceição. .

O corpo foi transladado para a Igre­
ja de Nossa Senhora do Livramento·
onde após missa de carpo presente,
se realizou o tuneral na tarde de 4
do corrente, no .qual se incorporaram
muitas pessoas.

losé de lesus Ramos
Também no dia 4, no Hospital da

Misericórdia, onde há dias se encon­
trava internado, faleceu O' sr. José de
Jesus Ramos, solteiro, 'de' 66 anos de
idade, empregado de escritório, natu­
ral de Tavira.
Ás familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

TOTOS,OlA
14.· jornada 18/12/966

Nome: «Povo Algarvio:.
Morada: TAVIRA
Benfica - Setúbal. .. 1

� Sanjoanen, - Belenenses. 2
5 Porto - Beira Mar. • 1
4 Braga - Guimarães . 1
5 Académica - Leixões. i.
6 Atlético - Varzim. 1
7 ÇUF - Sporting • . 2
8 T. Novas - Oliveírense x

9 Ovarense - U. Tomar. i
10 Montijo - Barreirense x
11 Sintrense - Torriense x

12 C. Piedade - Olhanense. x

15 Seixal - Leões. 1

v. P.

Cinema Santo Ântónio
FARO

Hoje, às 15 e às 21, Invasão Secre­
ta, com Stewart Granger e Raf Val­
lone, 17 anos.

'I'erça-Ieira, O grande Massacre e
Os argonautas, 12 anos.

.

Quarta-feira, em espectáculo ele­
gante, As escravas ainda existem,
17 anos.

Quinta-feira, Harakiri e Contra­
bando em Tâng_er, 17 anos.
Sexta-feira, U Sr. que segue e Có­

digo de honra, 17 anos.

Sábado, em matinée para 6 anos e

aos preços das crianças, Os . cinco e

os ladrôes, (colori.io) dt! Walt Dis­
ney. Em suirée, o filme da tarde e A
lei das seis batas, 12 anos.

'AsPRiiiCiPAIS ESTAÇÕES OE PORTUGAL E fRAMÇA
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A \fosso herl1io
Deixará de vos Ipreocupar .....

MYOPL�STIC KLEBER_ é um método moderno io­
comparável. Sem mola e sem pelota, -ste verdadeiro
musculo de socorro, reforça a parede abdominal e man.
tém os orgãos no sen ��ltat:,_
{( Corno se [osse com as mãos»

e '_,

. -Belri' estar e vIgor, são obtidp8.),,�om o seu uso Podereis reto,
mar a" VOSSA habitual actfvidade, Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 países da J'�ur"pa (da Finlândia a Portugal). As

. aplicações são feitas pelas Agêncí as do '

'.j"

lNSTITUT HKR.NlAIRE DE LYON (França)
poder&¡¡(ef�et��'r um ensaio completamente gratuito em qual­

quer dasFar-mácíae abaixo iodicadas: .

�,:..,;,:"'J i.
'

,

-�� .

. Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco -Dia 14 de Dezembro (s6 de manhã)
Portimão'� Farmácia Carvalho - Dia I ¿ de Dezembro
Faró - Farmácia Higiene - Rua I vens, 22 - Dia 15 de Dezembro.

.

Vila leal de St. �ntónio - Farmácia Silva - Dill 14 de Dezern. (só de larde)
.

Durante Q intervalo das visitas do Aplicador, as-Farmácias Depositá­
rías poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

OS

',AGENTES

OFICIAIS
DE:

Electrificadora do

-Cunha & Dias, Lda •.
,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Sui

I

e GASTRO MARIM - José Pacheco Dias
Distribuem G R A TU I T A M EN TE entre todos os seus

compradores nos meses de Dezembro e Janeiro

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531· A [cinescópio de 48 ems.]
, '-

;
1 RADIO tipo L 4 X 26· 1 [portátil com on·da maritima]
·1 ElECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431
1 GRAVADOR Upo El 3552

c.l.:"

P .. r.. mais lnfoemos, -queiram diri�ir ..se
aG 4�enle PtiILlP\ mais próxlmo, nas
IGcalidades acima menclonades,

"�""",,""I"""""""""'I"""""""-

�I-----------------------�'
J. A. PACHECO

I

T A V I RA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um .escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. "A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APAR I ADO 13'

..I , .m

mAtAn vlTIYlní[OLA DA BEIRA LITORAL

AN4DIA

CURSO INlENSIVO'-.DLfNOlOGIA

ramento dos vinhos e aproveitamento
dos sub-produtos. . ',,� .

A primeira aula realizou-sê' às 10
horas do dia 9.
A inscrição é livre e grat,uita, bas­

tando que os interessados a "peçam
por escrito, em simples carta ou pos­
tal, indicando o nome, morada, pro­
fissão e habilitações literárias.

O alojamento será por conta dos
interessados, "

A Estação ·:Vitiv.inícola da Beira
Litoral- Anadi.a, vai realizar de 9 a

14 de janeiro do. pr,óx,l!no ano, o 90.0
Curso lntensivd (le Enologia - que é
o complemento d,o',Çurso Intensivo
de Vinificaçã<i de,Sétembro passado
;_;_ onde serão. tratados, com o desen­
volvirnento possível, todos os proble­
mas relativos à conservação e melho- A nuncie neste Jornal

Fazem anos:
_

Hoje - D. Irene juliet-fl.-Soares Ra­
mos, menina Beatriz Bento Pereira e

os srs. José Joaquim Parreira Faria,
Manuel de Sousa. Rosa e Ciríaco da
Trindade
Em 12 - D. Angelina joana Trin­

dade e ossrs. Rogério- Pereira Leiria
e Manuel Sabino das Chagas.
Em '13 - Meninas Maria Leonor

Duarte Correia e Maria Luiza elo
Carmo Quintelas e o sr, Francisco
Fernandes dos Santos.

_

Em 14 - D. Emelina do Nascimen- -

to Peres, D, Maria Helena Peres jara,
D. Maria da' Conceição Martins de
Matos, D. Olivia da Conceição Mar­
tins, D. Maria José da Trindade Cus­
tódio, D. Olivia Martins Luis Cam­
pos. D .

Maria Angela Cavaco Monti­
nho, menina Maria Agnel<7"Pires Ma­
deira Ramos, Mile Georgete Regato
Temudo e os srs. Dr. António da Sil­
va Monteiro e joão Agnelo de Brito,
Em 15 --D. Mariana da Encarna-

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais!,
• •
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ção Sales e o sr. Manuel joão Fer­
nandes.

Em ·16 - D. Adelaide Soares Mon­
teiro, D. Ofélia Vieira Martins Fer­
nandel} e o menino 'Fernando de Al­
buquerque Rosa Pinto.
Em 17 - D., Maria Luiza Cabrinha

Santos, D. Maria Carlota Mendés Mi­
lhar» e a menina Aaria:. do Carmo
Pereira.

- Partidaq e Chef.ladas

Fixou a sua residência ,nesf� <cida­
de, C) nosso prezado amigo .econter­
râneo sr. joão Pícolto Junior, que du­
rante muitos anos residiu, em Faro.

.

Doente.
Encontra-se doente o st. Iosé-Au-

SENHORES

A R Q U I T E C T O.S /

ENGENHEIROS

EMPREITEIROS

CONSTQUTORES'

gusto Azinheira, chefe da secreta-ria
da Casa dos Pescadores de Tavira e

nosso prezado ámigo
Fazemos votos pelas suas rápidas

.:rnelhoras.

·ALGARVE
)f)�

fUTI:BOL

A contar para o Campeonato
Regional da I Divisão, dispu­
tou-se na passada quinta-feira,
no Estádio de S. Luís, em Fa­
ro, o enconto entre as equiuas
do �ar,f:!nse e do Louletano,
cujo resultado foi:

f�rense, 7 - Louletano, O

I
-:
'�

f Half fM PORTUGAl- O MElHOR liGANTE HIDRÁUliCO
pA R A A R G A MA S S A S , R E B O c- O S E A lV f N A R-I A S.

PREfiRAM, POIS, C A L C'I N A
.: -�

Entregas permanentes

,de' di,a' e de noite nas fá­

brlees, de elmente «Teio�)_;
. I

,
�

.
-

�

"-'A'lh:andra, e' do «Cabó ';

• I'
•

\.
'

�(f ".. �

Mondego» ,- Figueira c;h�;, :-' ;,
, "',

,¡

Fozr e através da vast.·;�,,¡� .¡,'

redede revendedores
< ".:�',fq:'
Et.palhedos por todo:. o",,,'
....",.1

Pa ís



Problemas fconór1Jicos do Alga rye
(Oontinuação da 1.· página)

trial Portuguesa e o Instituto
Nacional de Investigação In­
cI ustrial estão efectuando periô­
dicamente.
No que-respeita à Pesca do

.

A tum, de que o Algarve teve
outrora lugar cimeiro no país
e até no estrangeiro. citou a

evolução da decadência da sua

pesca nas tradicionais�pé$carias
algarvias, dizendo que enquan­
to cm todo () mundo se pescou
cm 1965, « erca de um 'milhão
c duzentas mil toneladas de
atum e seus similares" o Con­
tinente estava reduzido a cerca

de 1 800 toneladas anuais no

quadriénio de 1961/64.
Deu em seg-uida a conhecer

os estudos de investigação cien­
tífica e prática feitos pelo Cen­
tro de Biologia Aquática Tro­
picai do Ministério do Ultra­
mar, dirigidos actualmente pe­
lo sr. Dr. Pedro Guerreiro da
Fonseca. de ascendência algar­
via e nascido em Angola, os

quais vieram dar uma .nova

luz às possibilidades de voltar­
mos a pescar atum com atunei­
ros partindo dos portos algar­
vios. Por falta de aparelha pro­
jector, que estava avariado,
não poude mostrar as fotogra­
fias das traineiras de 20.metros
e suas enviadas que, com -o is­
co vivo, engodam e fazem pa­
rar os cardumes de atuns e si­
milares, que depois v""êm a ser
cercados pelas redes de nylon,
sem nós, tipo irlandês de custo
à volta de 800 contos e utilizan­
do isoladores mecânicos.
Nos mares do sul de Angola

já têm sido feito copejadas de
40 toneladas de atuns.,

O sr, Presidente d'a Junta
Distrital encerrou a sessão e

agradeceu ao orador, assim co­

aos srs. Director da Estação
Agrária de Tavira e ao vice­
-Presidente da Federação dos
Grémios da Lavoura C{O Algar
vc. os esclarecimento'S.,. presta­
dos e que vieram aumentar o
nível da conferência.

._ .. _ .. _ .. _ ..._ ........

F L' A M A
o futuro artístico do Conjunto
«Ouo Ouro Negro»

A .Flama» desta semana insete
uma desenvolvida reportagem sobre 'O

lJuo Ouro Negro, o conjunto mais
famoso no plano artisticQ' nacional.
Após O seu êxito em Paris,�IHI gala de
UNlC¡;T, os daiS' rapaze:¡( do- Ouro
Negro têm novos e .grandes�projectos
q'Je revelam aos leItores d� .Flama.
desta semana.

, Outras iniciativas -em marcha: con­
tiaua com grande animação a eleição
da!\! Rainhas da Rádio e:',¡.¡a TV de
1966. Quem ganhará? Par;ti'cipe tam­
bém o leitor e habilitar-se'l'á·,a valio­
sos prémios.
Grande. Prémio do Diseo - outro

grande êxito da «Flama•.� dos pro­
gramas .Enquanto for bom-dia. e

cA 25.8 Hora •. Os particiW,l,'lltes têm
também hteressantes prém.iqs.
Além disto a «Flama., hoje a me­

lhor revista portugueia de. actualicla- .

des, oferece reportag€ns de palpitan­
te actualidade e todas as suas trádi­
cionais secções de critica. Não perca, ,;
pois, este número.

HOMENAGEM

AO PROf. PAVIA Df MAGAlBÃfS'
(Oontinuação da 1.· página)

Em virtude de ser :dia feria .. >
do só no próximo nNniero'do
nosso jornal poderemQ,s, da:10>Z
relato fotogTáfico e '<BÚ(� _çii';'
cunstanciado da inanife�tá'çiio:

P�ropriedades
Vénde-se no sítio de Monca­

rapacho uma propriedade de
_

sequeiro com diverso arvore­

do, denominada «Mata Pulga»,
ouint rio sítio do Gião, de re­

gadio com ág'ua de pé.
\ Quem pretender dirija-se a

Pedro António Nunes, sítio do

,Lagoão - Moncarapacho.

;:PEQUENOS APONTAMENTOS
(Oontbaua na �,. pá�1Í4)

Notícias com Merecimento
Duas noticias colhidas no' mesmo

jornal e no mesmo dia: a inauguração
em França de uma estação pajâapro­
veitamento da força das marés na

produção de energia eléctrica e a

descoberta por um sacerdote portu­
guês madeirense da destilacão da
água do mar. Já tinhamos assinatadd
a primeira nestes despretenciosos
apontamentos e neles já -tinhamos
também assinalado a necessidade dá

se5un���do necessitá de abu�dân�ia
de energia e de água. oferecéndo-lhes
as duas um bom prémio. E natural­
mente não consequem a redundância
da bomba atómica cujo mérito prin­
cipal é reduzir-nos a torresmos se não
tivermos a infelicidade de passar-por
martirios maiores,

RAINHAS

Meu Deus, quantas rainhas hã n��­
te pobre globo em que vivemos I N:�o
rainhas de manto de arminho fi corna
de pedrarias sentadas num tronó dQ­
minando e dirigindo os seus supditos,
mas rainhas de beleza do muttilà; (le
cada uma das suas partes, de. cada
uma das suas actividades.
E vemo-las em todas .as posições e

de- todos os ângulos. E um reinado
efémero mas que elas, as loucas,

-

ambícionam.
'

Mas já repararam que para alean
, çar esse ceptro de Uma realeza utó­
pica é necessário serem medidas e

pesadas, quase desnudarern-se e'. nesse
estado presentes à gula sexual de Uma
multidão bramindo sob a excitante
influência de instintos brutais? Não
será isto um 'princípio de prostituição
para meter na algibeira dos .,ávt9!)S
exploradores destes espectàcirlesda­
decorosos as importâncias avuJt:adás
que eles rendem? Qual. é o p'¡\l'q:ue
pensando bem, autoriza esta exibição
aviltante?

BUROCRACIA,

, Há já tempo, que uma vez em cada,
ano, varnos a determinada repartição.
Temos sido sempre atendidos por
uma senhora cujo aspecto é de idade
avançada que nos recebe, e a todos
os interessados, com provas d«r defe­
rência onde entra até um polico de
afectuosidade. Sentimo· nos à vontade
e bem'dispostos, sem que isso envol­
"Il falta de respeito naquele canto
acolhedor (deixem passar o termo)
onde a boa senhora nOS atende com

um sorriso e santa paciência.
Email admirados ficamos qUflndo

pensamos no que vai na. generalidade
dos repartições onde o publico con,

tríbuinte .é atendido m da mà,neira
que todos nós sabenios. A uni ·eséla.
recimento pedido por nós a um em­

pre�ado menor com um sacudido ges.
to de sobranceria e desdém foi-nos'
resppndido, virando-nos as costas:
.Nós não somos criados deles', Estes
eles é a masIta do ptl,blico que .paga
para ser atendida, ao menos;' com

,
um pouco de correcção.
De ..:ertas funções públiç.as que de­

sempenhámos guardamos como grata
recordação as palavras de um n¡stico
quando passados alguns anos no� en·
contrámos: «Quando o senhor cá' és.
tava vlnhamos com mais vontàde,it _

vila porque sabíamos que tinhamos
cã um amigo.. Por temperamento,
por educação. talvez até por humil­
dade, somos de índole afectuosa não
virando costas a quem se nos dirige.
Ao que nos levou, a lembrança da

senhora simpática que abre num sor­

riso a satisfação de nos atende,r. eor
nó. aqui lhe reiteramos os agradéd�
mentos que de viva voz lhe transmiti­
mos com sinceridade.

ATRASO

�.Mberl(tSrdla de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Dezembro de 1966.

Enfermarias e Maternidade
- Drs. Ramos Passos, Morais
Simão e Dr: D. Maria João
Correia.
Clínica 'Geral - De 1 a )5,

Dr. Ramos' Passos, às 18 horas.
De 16 a 31, Dr. Morais Simão,
"às 18 horus. �

(Aos Domingos e Feriados
não há .consultas),
Cirurgia Geral -, Dia 10,

Drs. Renato Mansinho da Gra-
. Çá e José João Vila Lobos, às
14 horas.
,
Obstetrícia e Gtnecotogia=:

As terças-feiras, às 9 horas, Dr.­
D. Maria João Correia.

, Oftatmologiá, - Às .sextas­
-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Proritaxta Mental - Dia 24,

às 15 h. Dr. Manuel da Silva.
, Dispensãrio do I, A. N. r. ,­

De 1 a 15, Dr. Morais Simão,
its 18 horas. De 16 a �l, Dr.
'�l\amos Passos, às 18 horas.

•

,farmdelil dQ �ervl�() - Está
de serviço urgente durante a

',presente semana a Farmácia
Aboim.

-

•

, (: i n em il l)e�mGntá v@1
t ,mpre�i) JG�é ,Mõrtln� - Es­
pectáculos da Semana.

.' Hoje e Segunda-feira - Zor­

ba, o grego, com Anthony
Quinn, 17 anos.

., Terça-feira - Máscara de
!fúro," com Jean' Marais e O

Segredo do Recife Vermelho,
12 anos.
, Quinta-feira - Diabruras de
June, com Doris Day e Litri e
<a sua sombra, com Miguel
Bàez «Litri», 12 anos.

..

Sábado - A Milionária, com
Sophia Loren, Peter -Sellers ('

Vittorio de Sica e Rio Con­
chos, com Richard Boone e To­
nv Franciosa, 17 anos..

e u I D' Â D o
,

{OM OS fALSOS,lURISTAS
HÁ dias, apresentou-t¡e muito.

bem traja40 e falando cor­

t:ecJamente, um jovem, na Pensão
ATcada, que se intitulava cadete
da M,arinl¡a e que an4¡¡.va em pas­
$eio turístico. pelf} Alg¡¡.r)1e.
Não causQu surpresa como erli

natural, pois são tantos QS Qficiais
que por ali passam,
Além disso, mflnifestQu conlIe�

cer algumas pe!l�oall de Tivira,
,cujos nomes mencionou para me­

lhor atrair as atenções e tomar
ares de pessoa bem relacionada.

.

Depois de conquistadas as sim­
--patias da casa, o que lhe foi fácil
,e alegando até que estivera insta­
lado uns dias no Hotel Eva, em
Faro, bateu a asa sem pagar o

,alojamento levando. como. recor­

dação a máquina de esc-rever que
estava no gabinete de recepção.
Todo o. cuidaçio é pouco com

estes pássaros bisnaus,
,

•

A polícia tomou conta da ocor­
J'enCla,

Amigos de Olivença

:IS8Inll D «POUO AlurulD:.

VAI L rs S'Q A? ..

======..._" ;ri��t I R A A p E N S Ã O

VERDE- ESPERANÇA
(RESIDENCIAL)

RUa da Esperança, 69 - 2.° Telefons 660871

Crónica.
LISIOA ...

!B ,. t n q u e d o::" d o ""atal
AQUI há dias, mão. amiga levou-nos a' visitar uma grande

Tipografia onde se preparava afanosamente o lança­
menta dum novo livro. Fomos descendo até à cave e en­

tretanto íamos pensando no qije é hoje a força da Impren­
sa e do livro na cultura e civilfza!ção dos homens.

E comparámos. Comparámos e sentimos; espanto en­

tre estas máquinas que mais parecem uma catedral, de tão
;

imponentes, e essa outra, centenária já, onde/o -Povo Al-
garvio. imprime as descoloridas «Crónicas, de Lisboa •.

".' que escrevemos. . •

_yoltamos de novo à rua! Fomos descendo o Chiado e vendê as montras

que já se enfeitam para o Natal que se aproxima. '

,

Vê-se de tudo! Roupas, perfumes, artefactos de, ornamentação domêstica,
aparelhos eléctricos e brinquedos, montões-de brinquedos .ern quantidades in-

.

criveis, que'6 Natal, afinal de contas,
-__,.------------ sendo a cómemoração do Menino Je­

sus por excelência, é ulÍla. Festa espe­
cialmente dedicada à pequenada.
Vê-se já de tudo para comprar e

oferecer, mas vêem-se' 'tão poucos li­
vrosí I I Por cada míleugestõea, po­
de-se contar um livro. Sim ! Tu, leitor
Amigo. pode,s lembrar-te de tudo. pa­
ra oferecer 'pelo Natal,' mas raramen­

te te ocorre a ideia da dádiva de um

livro. �

Temos ougido afirmar -que o leite é-
o alimento completo para o corpo;
pois o livro,;·:quantu a 'nõs, é também
o presente completo- Num livro o lei­
tor dá tudo -:- dá viagens, dá amigos
novos, dá resposta às t\�rgun.tas mais
difíceis; dá urn. palácio à,� ambicioso;
dá um discevoador ou um moder no
satélite aœ- 'apaíxonado

.'

pela ficção
científica. Fa:(: qualquer mortal ir ca­
çar feras em Africa, faz a jovem dan­
çar com um Conde-e tomar um wisky
com um conhecido astro do Cinema.
Um livro antecipa-lhe o futuro e de­
senvolve-lhe O passado.' e, acima -de
tudo, fornece-nos a passagem pára o

Mundo mágico - qualquer que ele
seja - para.onde.todos.nõs nos dei­
xamos evadir, mas do qual o dia a dia
da nossa existência nos afasta impla­
càvelrnente.

ASSIM YAI O TEMPO
Estamos atravessando, desde

Setembro, um princípio de ano

agricola muito fraco em chuva,
pois até hoje, pouco mais temos
de 70 m/., quando no ano passa­
do', já se registavarn 414 m/m, no
mesmo número .de días. '

Têm decorrfdo estes últimos
meses sem precipitações apreciá­
veis, grau higrom¡otrico seco,
abaixo do normal (401 50-/.. de
humidade relativa). pressões ba­
rométrlcas altas, na ordem dos
1050/1040 milibares, temperatures
suaves, com um acentuado -arre­
fecirnento nocturno, e um verão
de S. Martinhc que parece não
ter fim...'

'

Estamos atravessando, não há
dúvldá, um ano agrícola de fraca
pluviosidade e com temperaturas
relativamente altas durante o dia,
o (jite não são normais nesta qua­
dra do ano.

Passamos a ciudicar, algumas
te m p e r at u r a s registadas, em

obsesvação de superfície, às 0000
T. M'.G. do dia 7 do corrente:

Faro . • 11°
Sagres • 14°
B�a. • �
Lisboa . . . . 15°
Penhas Dourádas. 50
Funchal. 160
Madrid. 7°
Valência 14°
Paris.. • '. 00
Londres. 21'

F.S.P.

lamos caminhando no. nosso passo
(¡aquidérmico e sonolento ao' ;longo
do passeio Quando vitilos um casal ,de' Como estava anunciado, r�alizou-
jovens descretamente a conversar. . s� 'a homenagem dó. Grupo .Amigos
Ele não a tinha enlaçada pela �intura de; Olivença., aos Restauradores de,
nem por sobre os ombro's dela esten'" 1640..

.

dido o seu braço com a segurança de .

Com o seu estandarte, a Direcção
um acto de posse. Começamos'a .les,;' deste patriótico agrupamento, acom-
confiar d� que se não tratava d'e peSo' pabhada por elevado número de as.
soas civilizadas e essa convicção mais so-dados, foi colocar, como de costu-
se arrei�ou quando a ele ouvimos di� nie, na base do Monumento dos Res-
zer puxando por um masso de. dgár- ,

"

tàuradores, uma linda e valiosa placa
tos: D'á-me licença? pedido q;!Ie elii' de- flores, representando o brasão de
deferiu com um .faz favop. Não �pa· armas da �audosa vila portugu�sa. derámos boquiabertos porque nio erll, Ollvença.
{'arrecto que o fizéssemos, mas'fomos' No final da cerimónia, foram dados
ruminando no atraso em que'certas vi�as à Pátria, ao Império Português,
pessoa� ainda se encontram. Não era qti� .foram s�cundados vibrantemente
caso para ele dizer: «Eh. pá � toma pO'r todos os presentes.lá um cigarro! - E é que com; estas'
aliciantes palavras a gaja era':capaz
de aceitar.

A estàbilidade da hora de Verão
(Oo.tinuação � 1.· página)

pais. estão à altura, dadas as suas

ocup'a'ções, de' poderem guardar con­
venie'tltemente os filhos.
Erifim, inconvé:nientes que certás

alterações provoçam, quando tudo se
podia muito bem 'harmonizar.
Não obstante tetem o seu inicio às

R h. e 5,0 m , segundo nos informam, no
Li�elfde F�'ro, as:¡¡.ulas em breve vão
iniciar-se m�ia hora mais tarde, isto
é, às � horas.
Já" por diversas vezes temos sido

assediados por Ra:is de alunos resi­
dentes',no campo, chamando a 'nOlisa

aten�ão para as dificuldades que as

raplltigas têm em 'cumprir estes rigo­
rosos horários, sobretudo na quadra
do ano. que atr��essamos, em que
muitas têm que se erguer ainda com

estrêlas e calcurrear a pé ou de bici-'
clet!\l estradas soJi.tárias e às f'scuras.
Também há reclamações pelo facto

de algumas aulas" referentes aos cur­

sos ¡Hurnos se pro;longarem até às 22
horas, por conveniência do.s professo­
res. ','

'

M'uito embora não tenhamos pro­
curado indaglbl' Jas razões. destes ho­
rário!'; E'stamos certos que tudo. se re­

medearia com um pouco de boa \lon­
tade Roil, se em parte o ensino serVe
os professores, el,e é especialmente
orientado para servir os alunos.
Com porn sens!) e calma, todos os

prolrlemas se resolvem, dentro do
campo da Ordem e da JUltiça.
Sésão razoáveis ao que parece as

quei�lIs dos pais dós alunos, é lógico
e hU'mano que spjam atendidas,
Qyp-m ordenou a'estabilidade da ho­

ra d�'Vt'rão talvez não tivesse previ$­
to e�tes inconveniE¡ntes que surgiram
e qtte urge remediar.
Eni nome dos ':interessijdos apela.

mos para a solução dos problemas
aprésentados par" ser essa a nossa

missão muito em'bora estejamos ou

não à margem da,pedagogla.

Telefs {COnsult6rilil 22015. Residência Il 47 61

C L trn C' A E' C I R U R G IA

dos�'RINS"f VIAS U RI NÁRIAS
DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

MÉDICO ESPECIALISTA

Consultas diárias a partir d.as 15

!
Rua Serpa Pinto, 23 _1." HRO

*
**

Isto falando, é claro, .em adultos;
mas se o presente .é para! um, menino,

.

que lhe dará,s,leitor amigo? Um b. in­

quedo r Cuidado! Vê bem que 'brin­

quedo vals dat. Porque Q, que lhe en­

tra pelos olhos, em todas-as montras,
são os brinqúedos de gu�rra, exacta­
triente os nt)iis preferidos: metralha­
doras, revóleeres, espinlfàrdas, enge­
nhos bélico�". os mais modernos, que
até atiram Projécteis.
E tu, leitora amiga, já pensaste du­

rante um minuto, no crime que re­

presenta pôr·se uma ar¡fia naa mãos
, de uma cri¡;nça, mesmo que essa ar-

ma seja um::J>rinquedo? ,: '

Já reparaste q'ue ensh¡�s ao teu fi­
lho o Quarto'Má:ndament9, que o Gas­

tigas se o V'ês maltratar um bicho ou

outra criança, ma!', calmamente lhe
incutes no espírito o uso" a familiari­
dade. a estirfia, a,,:posse de objecto,
inventados pelo Homem com uma ú,ni­
ca finalidade: Matar I
Decerto jãmais darias a teu filho

uma fõrca em miniatura, mas dás-lhe
um revólverJ: ,No entanto"a corda en­

forca, mas salva um náufr!lgo nolMar;
como a navalha mata, m'ás faz a bar­
ba. Estcs instrumentos dê Morte têm
o seu direito e o seu av·esso. Mas a

arma de fogo, não, nuncl teve outra
finalidade no Mundo: Nã'ó serve para
comer, nem p-8r.a trapalh!f.T, não ajuda
em coisa atguma" - sQ-:-¡ serve para
matar! :'" '

E é uma dessas reproduções que tu,
leitora amiga entregas �o teu filho
para o jogo ,Ao .faz-de-cpnta»! E se

daqui a IO anos (:) teu filhQ. pegar num
revólver de verdade e IiquJdar um seu

(Oontinua fIG .�. pág'fIG)

Â Mor'te dé [DCIANO
(Continuaçdo da Ji'páglna)
Olhão, terra natal dh juvem
futebolista, com o mais pro­
fundo pesar e no seu fune­
ral que se incorporaram
milhares' dc_ pessoas, viani­
-se muitos olhos rasos de

lágrimas'. .

Foi uni momento trágico
esse que viti;inou Luciano e

pod�ria ter aP':lgado toda a

equIpa do Benfl<.a,
Espera'mos q�e' se escla­

reçam as' respônsabilidades
técnicas da aparelha:gem Que
causou este luto no team

do Benfica.'
Resta":oos de sfo'l h a r as

nossas '�ajs expressivas
saudades sobre a campa do

m.alogrado jdgadôf e acom­
panhar 'no dólo1"o�o transe
não só ;08 seu:s'�miliares
como torl,�!i.�qq�lis que co­

mo nós señ'hràifr�a perda de
um valoroso desportista al­

garvio e um dos mais leais
servidores do desporto rei.

/


